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- Jesus inicia o seu ministério público anunciando o Reino de Deus e chamando seus discípulos.
- Domingo da Palavra de Deus.
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(Preparar um am-
biente de destaque 
com a Bíblia, em 
frente ao ambão. 
Reze-se a deze-
na do terço pelas 
vocações antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Jesus inicia o seu ministério for-

mando o grupo de discípulos, a 
semente da Igreja. Conscientes de 
que a missão evangelizadora não 
se realiza individualmente, mas 
como comunidade missionária, 
celebremos a Ceia do Senhor.

(Nº 382) Ref.: Senhor, se tu me 
chamas, eu quero te ouvir. Se 
queres que eu te siga, respondo: 
Eis-me aqui!

1. Profetas te ouviram e seguiram 
tua voz; andaram mundo afora e 
pregaram sem temor. Seus passos 
tu firmaste sustentando seu vigor. 
Profeta tu me chamas: Vê, Se-
nhor, aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda a 
Igreja também vai, seguindo teu 
chamado de ser santa qual Jesus.

Apóstolos e Mártires se deram, 
sem medir; Apóstolo me chamas: 
Vê, Senhor, aqui estou!

3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz, que chama 
ainda hoje, que convida a te se-
guir. Há homens e mulheres que 
te amam mais que a si. E dizem 
com firmeza: Vê, Senhor, aqui 
estou!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que viestes procurar 
quem estava perdido, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na uni-

dade os filhos de Deus dispersos, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 716/D) /:Glória a Deus, glória 

a Deus, glória a nosso criador!:/
1. Glória a Deus nos altos céus, paz 

na terra aos seus amados. A vós 
louvam, Rei celeste, os que foram 
libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 

nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor.

/:Glória a Deus, glória a Deus, 
glória a nosso criador!:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, dirigi nossas ações se-
gundo a vossa vontade, para que, 
em nome do vosso dileto Filho, 
mereçamos frutificar em boas 
obras. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.252-255)

P. (Convida a todos a acolher o Le-
cionário, do qual será proclamada 
a Palavra de Deus).

(Nº 403) Ref.: /:A vossa palavra, 
Senhor, é sinal de interesse por 
nós.:/

1. Como um pai ao redor de sua 
mesa, revelando seus planos de 
amor.

2. É feliz quem escuta a palavra e a 
guarda em seu coração.

3. Neste encontro da Eucaristia 
aprendemos a grande lição.

1ª Leitura: Is 8,23b-9,3
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías.
No tempo passado o Senhor humi-

lhou a terra de Zabulon e a terra 
de Neftali; mas recentemente co-
briu de glória o caminho do mar, 
do além-Jordão e da Galileia das 
nações. O povo que andava na 
escuridão viu uma grande luz; 



para os que habitavam nas som-
bras da morte, uma luz resplan-
deceu. Fizeste crescer a alegria, 
e aumentaste a felicidade; todos 
se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colhei-
ta, ou como exaltados guerreiros 
ao dividirem os despojos. Pois o 
jugo que oprimia o povo, - a car-
ga sobre os ombros, o orgulho 
dos fiscais - tu os abateste como 
na jornada de Madiã. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 26(27)
S. O Senhor é minha luz e salva-

ção. O Senhor é a proteção da mi-
nha vida.

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção. O Senhor é a proteção da 
minha vida.

S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-
vação;* de quem eu terei medo? 
- O Senhor é a proteção da minha 
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa,* e é só isto que eu desejo: 
- habitar no santuário do Senhor * 
por toda a minha vida; - saborear 
a suavidade do Senhor* e con-
templá-lo no seu templo.

3. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra dos viven-
tes. - Espera no Senhor e tem co-
ragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: 1Cor 1,10-13.17
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu vos exorto, pelo nome 

do Senhor nosso, Jesus Cristo, a 
que sejais todos concordes uns 
com os outros e não admitais di-
visões entre vós. Pelo contrário, 
sede bem unidos e concordes no 
pensar e no falar. Com efeito, 
pessoas da família de Cloé in-
formaram-me a vosso respeito, 
meus irmãos, que está havendo 
contendas entre vós. Digo isso, 
porque cada um de vós afirma: 
“Eu sou de Paulo”; ou: “Eu sou 
de Apolo”; ou: “Eu sou de Ce-
fas”; ou: “Eu sou de Cristo!” 

Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucifi-
cado por amor de vós? Ou é no 
nome de Paulo que fostes bati-
zados? De fato, Cristo não me 
enviou para batizar, mas para 
pregar a boa nova da salvação, 
sem me valer dos recursos da 
oratória, para não privar a cruz 
de Cristo da sua força própria. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho:
Mt 4,12-23

(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir o que o Se-
nhor dirá? Ele vai falar, vai falar 
de paz. Pela minha voz e pelas 
minhas mãos, Jesus Cristo vai, 
vai falar de paz.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 4,12-23
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Ao saber que João tinha sido 

preso, Jesus voltou para a Gali-
leia. Deixou Nazaré e foi morar 
em Cafarnaum, que fica às mar-
gens do mar da Galileia, no ter-
ritório de Zabulon e Neftali, para 
se cumprir o que foi dito pelo 
profeta Isaías: “Terra de Zabu-
lon, terra de Neftali, caminho 
do mar, região do outro lado do 
rio Jordão, Galileia dos pagãos! 
O povo que vivia nas trevas viu 
uma grande luz, e para os que vi-
viam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. Daí em diante 
Jesus começou a pregar dizendo: 
“Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo”. Quando 
Jesus andava à beira do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, 
chamado Pedro, e seu irmão An-
dré. Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. Jesus 
disse a eles: “Segui-me, e eu farei 

de vós pescadores de homens”. 
Eles imediatamente deixaram as 
redes e o seguiram. Caminhando 
um pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de Zebe-
deu, e seu irmão João. Estavam 
na barca com seu pai Zebedeu 
consertando as redes. Jesus os 
chamou. Eles imediatamente 
deixaram a barca e o pai, e o se-
guiram. Jesus andava por toda a 
Galileia, ensinando em suas si-
nagogas, pregando o Evangelho 
do Reino e curando todo tipo de 
doença e enfermidade do povo. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. A Deus, que faz brilhar sua luz 

e nos chama a irradiá-la a todos 
os povos, dirijamos-lhe a nossa 
súplica, dizendo.

A. Atendei, Senhor, nossa súpli-
ca.

1. Para que toda a Igreja se empe-
nhe com ardor à missão de anun-
ciar o Evangelho, pela pregação 
e pelo testemunho de conversão 
verdadeira, nós vos pedimos.

2. Para que surjam numerosas e 
santas vocações ao apostolado: 
sacerdotes, diáconos, religiosos e 
religiosas e leigos engajados, com 
a missão de tornar Jesus conhe-
cido, amado e seguido, nós vos 
pedimos.

3. Para que saibamos ser sinal de 
unidade em meio à sociedade, 
evitando conflitos e superando 
preconceitos e discórdias, nós vos 
pedimos.

4. Para que os trabalhadores e tra-
balhadoras, iluminados pela Pala-
vra de Deus e dedicados às suas 
atividades laborais, testemunhem 
a presença do Reino de Deus em 
nosso meio, nós vos pedimos.

5...
P. Atendei benigno, Senhor, a ora-

ção do vosso povo, e desça sobre 



nós a vossa graça misericordiosa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 458) 1. Os grãos que formam 
a espiga se unem pra serem pão, 
os homens que são Igreja se unem 
pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação: devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. É dando que se rece-
be, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são 
nossa resposta de amor. Pedimos 
humildemente: aceita-nos, ó Se-
nhor!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei com bondade, Senhor, as 

nossas oferendas para que sejam 
santificadas e nos tragam a salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III 
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC IX: 
O Dia do Senhor

(Missal, p.484)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação bendizer-
-vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, por-
que, neste domingo festivo nos 

acolhestes em vossa casa. Hoje, 
vossa família, reunida para escu-
tar vossa Palavra e repartir o Pão 
da Eucaristia, celebra a memória 
do Senhor ressuscitado, enquanto 
a humanidade inteira espera o do-
mingo sem ocaso para entrar no 
vosso repouso. Então contempla-
remos a vossa face e louvaremos 
para sempre a vossa misericórdia. 
Nesta alegre esperança, unidos 
aos Anjos e Santos, cantamos (di-
zemos) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-

DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
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os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 811) 1. Me chamaste para cami-

nhar na vida contigo. Decidi para 
sempre seguir-te, não voltar atrás. 
Me puseste uma brasa no peito e 
uma flecha na alma. É difícil, ago-
ra, viver sem lembrar-me de ti.

Ref.: /:Te amarei, Senhor! Te 
amarei, Senhor! Eu só encontro 
a paz e alegria bem perto de ti!:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe 
de ti. Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. É difícil 
agora viver sem saudade de ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conheces 
a minha fraqueza e o meu coração. 
Vem, ensina-me a viver a vida na 
tua presença, no amor dos irmãos, 
na alegria, na paz, na união.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Deus 

todo-poderoso, que, tendo recebi-
do a graça de participar da vossa 
vida, nos gloriemos sempre dos 
vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.583, TC I)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 810) 1. Há um barco esqueci-

do na praia, já não leva ninguém 
a pescar.  É o barco de André e de 
Pedro, que partiram pra não mais 
voltar. Quantas vezes partiram 
seguros, enfrentando os perigos 
do mar: era chuva, era noite, era 
escuro, mas os dois precisavam 
pescar.

Ref.: De repente aparece Jesus, 
pouco a pouco, se acende uma 
luz: é preciso pescar diferente, 
que o povo já sente que o tempo 
chegou. E partiram sem mesmo 
pensar nos perigos de profeti-
zar. Há um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia.

2. Há um barco esquecido na praia, 
já não leva ninguém a pescar. É o 
barco de João e Tiago 9ue parti-
ram pra não mais voltar. Quantas 
vezes em tempos sombrios, en-
frentando os perigos do mar. Bar-
co e rede voltaram vazios, mas os 
dois precisavam pescar...

3. Quantos barcos deixados na 
praia, entre eles o meu deve es-

tar. Era o barco dos sonhos que 
eu tinha, mas eu nunca deixei de 
sonhar. Quanta vez enfrentei o 
perigo no meu barco de sonho a 
singrar. /Jesus Cristo remava co-
migo: eu no leme, Jesus a remar.

Ref.: De repente me envolve uma 
luz e eu entrego meu leme a Je-
sus. É preciso pescar diferente 
que o povo já sente que o tem-
po chegou. E partimos pra onde 
ele quis, tenho cruzes mas vivo 
feliz. Há um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia.

(Nº 835) 1. Um dia escutei teu cha-
mado, / divino recado batendo no 
coração. Deixei deste mundo as 
promessas / e fui bem depressa no 
rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada, 
/ tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. No grito que vem 
do teu povo, / te escuto de novo 
chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, / me 
fiz um obreiro do reino de paz e 
amor. Os mares do mundo navego 
/ e às redes me entrego, tornei-me 
teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno, / 
caminho sereno co’a força que 
vem de ti. A cada momento que 
passa / revivo esta graça de ser teu 
sinal aqui.

(N. 796) 1. Deixa tua terra, teu 
undo, preciso de ti! Vem, abando-
na tua casa, te quero falar. Aben-
çoarei uma grande nação. Vai 
logo rofetizar! Eu preciso do teu 
amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no 
meio do povo escutar tua voz! É 
muito lindo saber que sempre 
caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi 
teu clamor! Sabes, eu vou liber-
tá-lo: preciso de ti! Vai denun-
ciar toda dor e opressão. Vai que 
contigo estarei. Eu preciso do teu 
amor.


